
LITERATURA MEDIEVAL 

Volume IV 

ACTAS DO IV CONGRESSO 
DA 

AssociAgÀo HISPÁNICA DE LITERATURA MEDIEVAL 

(Lisboa, 1-5 Outubro 1991) 

Organizagao de 
AIRES A . NASCIMENTO 

e 
CRISTINA ALMEDA RIBERO 

E D I G Ò E S C O S M O S 

Lisboa 
1993 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


1 9 9 3 , E D Í C Ó E S C O S M O S e A S S C O A C À O H I S P Á N I C A 

DE LITERATURA M E D I E V A L 

Reservados lodos os direitos 
de acordo com a legisla^ào em vigor 

Capa 
Concep9ào: Henrique Cayatle 
Impressao: Litografia Amorim 

Composi9ào e Impressao: EDI^OES COSMOS 

P ediiào: Maio de 1993 
Depósito Legal: 63841/93 

ISBN: 972-8081-07-3 

Difusäo DistríbuÍ9áo 
L I V R A R U A R C O - Í R I S E D I C Ö E S C O S M Ó S 

Av. Júlio Dinis, 6-A Löjas 23 e 30 — P 1000 Lisboa Rúa da Emenda, 111-1® — 1200 Lisboa 
Telefones: 795 51 40 (6 linhas) Telefones: 342 20 50 • 346 82 01 

Fax: 796 97 13 • Telex: 62393 VERSUS-P Fax: 347 82 55 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


Crónica do Imperador Clarimundo: Predestina^áo, 
Aventura e Gloria do Herói Medieval na Origem 
do Reino Portugués 

Rosàrio Santana Paixáo 
Uiüversidade Nova de Lisboa 

O texto escolhido para esta reflexâo, Crónica do Imperador Clarimundo, de Joao de 
Barros', embora escrito em pleno sec. XVI (terá sido impresso pela primeira vez em Coimbra 
em 1522)^, mergulha as suas raizes nuin imaginário notoriamente medieval, ao nivel dos 
temas e motivos escolhidos, inserindo-se na tradiçâo da literatura cavaleiresca herdada dos 
séculos anteriores. 

À semelhança do que acontece no resto da Península Ibérica, também em Portugal se 
assiste, nesta época, a um florescente interesse por este tipo de literatura, que se destacou, 
durante a Idade Média, a um nivel europeu e que, na Peninsula, como é sabido, teve como 
ponto de referência, por excelencia, o célebre Amadis de Gaula, «obra capital en los anales de 
la ficción humana»' segundo Menendez Pelayo. Vários sao os estudos que nos dao conta deste 
fenómeno de revitalizaçâo, renascimento, da matèria cavaleiresca na Península e mesmo na 
Europa. Felicidad Buendita, num estudo sobre très obras peninsulares fundamentals difundidas 
no séc. XVI («El Caballero Cifar», «Amadis de Gaula» e «Tirant el Blanco»), chaina a atençâo 
para o facto de que: «Esta forma de arte literária se afirma de repente con una fuerza irre-
sistible en el siglo XVI en nuestra Península. Seduce todas las imaginaciones, se propaga de 
manera prodigiosa hasta el punto que de 1508, fecha del Amadis de Montalvo, hasta, 
aproximadamente, la séptima década de este siglo, no pasa año sin que aparezca alguna 
novela de cabaUerias para saciar el gran placer de un público insaciable, pareciendo incapaces 
de satisfacerlo las prensas de toda España y Portugal»". Mário Hernandez y Sanchez-Barba 
acrescentará, a este propósito: «Más de sesenta títulos, algunos de los cuales se ramifican, 
constituye la larga serie de libros de caballerías que se publican en España durante el siglo 
XVI.»^ «Por consiguiente las novelas de caballerías vienen a ser un autentico 
«renacimiento», aun cuando conservando rasgos de degeneración, de los tradicionales cantares 
de gesta, perpetuados por crónicas y romances, hasta iniciarse, a finales del siglo XV, para 
continuar hasta finales del XVI, la moda de las novelas de caballerías»'. 

As várias novelas de cavalaria portuguesas, surgidas ao longo do sec. XVI, partilham 
assim com outras produçôes peninsulares e mesmo europeias a tradiçâo da atmosfera medieval, 
onde as aventuras sucessivas sao o pretexto para a afirmaçâo individual e social do cavaleiro 
em busca de gloria para si, para o reino e, nonnahnente, para a verdade da fé crista que ele 
defende. 

A Crónica do Imperador Clarimundo, embora nem sempre reconhecida como uma grande 
obra literária (D. Francisco de Portugal caracteriza-a como sendo flores dos primeiros anos do 
maior historiador portugués) assinala, no entanto, entre nós, de fonna bastante interessante 
para a história literária da cultura portuguesa, este crescente interesse pela matèria cavaleiresca. 
E isto porque associa à tradiçâo, ao espirito medieval dos valorosos cavaleiros sedentos de 
aventuras, vitoriosos sobre as forças do mal, em defesa dos grandes ideáis da fé e da moral 
cortes, um outro aspecto: a quimera da esperança num novo reino reinventado, renascido, com 
origem sublime, como sublime é, por tradiçâo, a origem e o destino do herói medieval em 
geral, aqui recriado em Clarimundo. Clarimundo, representando esse herói predestinado, vai-
se assumindo, ao longo da narrativa, como a génese da alma portuguesa. 
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o espirito de aventura do herói medieval, os costumes bélicos fwstos ao serviço de urna 
causa justa, desdobram-se (por vezes até à exaustâo), fantasiam-se e ajustam-se a uma nova 
realidade. A uma realidade histórica, cultivada no romance medieval, substitui-se agora uma 
outra realidade, esta fantástica, composta pelas sucessivas glorias do cavaleiro modelo, 
pronúncios da gesta de um povo em expansao. Se por um lado a tradiçâo dos costumes cava-
leirescos surge desfocada, desajustada da realidade social contemporánea', por outro, eia 
ajuda a enfatizar, com liberdade de imaginaçâo, uma nova realidade adequada à vocaçâo para 
a aventura expansionista do Portugal de 1500. Clarimundo, cujos sinais de excepçâo se irâo 
acentuando ao longo do romance, fazendo da personagem um ser de eleiçâo, como é comum 
nos herôis dos textos medievais, será, na parte final do romance, apresentado como antepassado 
directo dos reis de Portugal, avô do Conde D. Henrique, dando assim um sentido novo e único 
a todo o imaginário medieval da obra. Esta matèria cavaleiresca onde pontuam o maravilhoso, 
o fantástico, mesmo os factos sobrenaturais, temas cuja influencia bretâ poderá ser reconhecida, 
ganha novo interesse na novela de cavalaria em questâo na medida em que acentúa, através de 
Clarimundo, o carácter sobrenatural da fundaçâo do reino de Portugal. Clarimundo será apre-
sentado, desde o seu nascimento, envolto numa auréola de mistério, com sinais de 
predestinaçâo, em que a pròpria Natureza se vé envolvida, assinalando a particularidade de 
um Ser promissor, diferente: uma enorme tempestade, envolta em escuridâo, relámpagos, 
acompanhada pelas águas révoltas de um mar agitado, assinala a véspera do nascimento do 
herói, num tempo de balanço e arrependimento dos pecados cometidos, a que se segue a luz de 
um novo dia «mui graciosa e rosada» que tráz consigo Clarimundo, paradigma de um Novo 
Mundo, em que as trevas dao lugar à claridade'. 

Este jovem tráz já no peito o sinal da diferença, uma chaga vermelha na parte direita do 
coraçâo', diferença que Ihe garante à nascença um lugar privilegiado na sociedade cavaleiresca 
em que se insere. Com efeito, todo o seu percurso será marcado pelo maravilhoso, pelo sobre-
natural, beneficiando no seu destino de cavaleiro de «cousas que por lei de natureza se nao 
podiam vencer»'", como sejam o acesso à «casa perfeita»" ou ainda o acesso à «sepultura 
encantada» no vale da «floresta encantada», prova dificílima que provocara a morte a todos os 
que tentaram subi-la'^. Clarimimdo alcançarà ainda a «Arca da sabedoria», onde se encontra 
a cabeça em ouro do imperador da Grècia, vencendo estátuas gigantes que agem em defesa do 
tesouro, podendo também testemunhar o discurso esclarecido da cabeça do imperador que 
inexplicavelmente começa a falar". Sujjerará também as diflculdades do castelo encantado, 
na companhia do sábio/ mágico Fánimor. 

Todas estas empresas impossíveis, esta dimensao fantástica, ao mesmo tempo que reafir-
mam a importancia das influencias estrangeiras, e assinalam o cubninar de uma longa 
tradiçâo cavaleiresca, elevam o herói a um estatuto sobrenatural, sempre capaz de vencer o 
inimigo, tomando-se a narrativa um jogo de opostos, onde forças bipolares, equivalentes, se 
degladiam numa luta marcada pela predestinaçâo do herói. 

Clarimundo, deambulando na defesa da justiça e da fé crista, une na mesma verdade 
Oriente e Ocidente, defendendo, pela sua valentia e poder, ConstantLnopla dos turcos, acto 
simbòlico da afirmaçâo de uma unidade ideal. Aliás, Martin Riquer, nimi estudo da novela de 
cavalaria Tirante El Blanco, difundida ainda no séc. XV e cujo herói várias semelhanças 
apresenta com Clarimundo, refere, precisamente, a importancia do tòpico da defesa de 
Constantinopla: «salvar a Constantinopla de los turcos era, es bien certo, un viejo tòpico lite-
rário, y despues de la caída de Constantinopla lo seguirá siendo... Nuestro novelista... se pro-
pone halagar las ilusiones de sus lectores con la figura de um perfecto caballero que derrotará 
a los turcos a las puertas de Constantinopla y los arrojará para siempre de las fronteras del 
Impèrio»'^. Curiosamente, a sucessâo de glórias alcançadas pelo nosso herói serao, aqui, con-
densadas e canalizadas para a premuniçâo de feitos gloriosos levados a cabo no futuro pelos 
seus descendentes: os reis portugueses. 

Um sábio, investido de poderes mágicos, Fanimor, Ser fantástico, mediador entre as 
dimensóes terrestre e divina, mostra a Clarimundo, num castelo perto de Lisboa, os feitos que 
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a sua futura descendencia levará a cabo: «- Senhor Clarimundo, disse Fanimor, nao sem causa 
tendes amor a esta terra, pois tanta parte as vossas cousas nela hâo-de ter.»''... «e começarei 
a cantar das obras de vosso neto até onde Deus quizer»"... «O tu imensa e sacra verdade/... 
infunde em mim graça para dizer/ As obras tao grandes que hâo-de fazer/ os reis portugueses 
em sua bondade»"; «Senhor Clarimundo, já agora em alguma maneira ficareis contente, pois 
de vos hâo-de proceder aqueles que todas estas cousas, somente com o seu nome, terâo 
sujeitas, e em sua vida com tanta glòria»". 

Entre essas «cousas» sobressai a empresa expansionista: «E aquele gra Cabo da Boa 
Esjjerança/ Que tanta terra esconde ao Mundo/ Virá mui alegre com rosto jocundo/ A Ihe obe-
decer sem alguma tardança.»". Como vemos tudo no texto se conjuga no sentido de acrescer 
náo só a gloria do herói medieval mas também, e principalmente a de Portugal ao qual ele 
aparece explícitamente associado. Os ideáis cavaleirescos surgem agora humanizados na 
figura do «Pai» de tuna futura geraçâo de conquistadores. 

Clarimundo, que é também o amante resguardado num amor secreto e sempre fiel a 
Clarinda, representa o modelo do herói medieval por excelencia, instaurando um novo ciclo 
através de um filho legado ao Mundo, símbolo dessa nova geraçâo de elite. Mediador entre o 
Céu e a Terra, entre o Oriente e o Ocidente, o Bem e o Mal, deambulando em aventuras, 
sempre vitorioso em nome da fé crista que representa, Clarimundo assume-se aqui como raiz, 
promessa legítima de um Portugal conquistador, idealmente perfeito, centralizador de um 
novo mundo e instaurador de uma nova ordem. 

A Crónica do Imperador Clariinundo surge-nos assim como um texto hibrído, de transiçào. 
Se por um lado dá continuidade à matèria cavaleiresca, por outro é já uma manifestaçâo lite-
rária de ideáis renascentistas. Deixando-se contaminar pelas crónicas que a precederam, 
assume-se ainda como novela biográfica: Clarimundo está sempre presente, centralizando, 
desde o seu nascimento, toda a acçâo. Consideramo-la uma obra complexa, inserida num 
contexto literário f)eninsular e mesmo europeu bastante rico e com uma longa tradiçâo. 
O facto de ter sido escrita na juventude de Joâo de Barros nao pode, nem deve, servir de apoio 
para minimizar a sua importancia. Sendo a expressao individual de temas bastante difundidos 
na época em toda a Europa, eia revela uma grande coerência a nivel estruturai e uma sensibi-
lidade nova a dados importantes da cultura portuguesa de entâo, reconhecidos ainda hoje 
como importantes: o desejo de afirmaçâo de um povo sempre projectado no além, no futuro 
promissor. Por tudo isto deverà ser considerada, pensamos, como uma obra de destaque no 
panorama literário da cultura portuguesa. 

Notas 

' Cf. Barros, Joao de, Crónica do Imperador Clariundo, vols. I, II, ni, Ed. Sá da Costa, Lisboa, 1953. 
^ Cf. Thomas, Henry, Spanish and Portuguese Romances of Chivalry, Cambridge, 1920, p. 139. 
^ Cf. Pelayo, Menendez, Orígenes de la novela. Consejo Superior de Investigaciones Científicas, 

Madrid, 1961. 
" Cf. Libros de Caballerías Españoles (El Caballero Cifar, Amadis de Gaula, Tirante El Blanco) 

Estudio preliminar, selection y notas por Felicidad Buendita, Ed. Aguilar, S.A., Madrid, 1954, p. 30. 
' Cf. Hemandez y Sanchez-Barba, Mário, La influencia de tos libros de caballerías sobre el 

conquistador, in Estudios Americanos, revista de la escuela de estudios hispano-americanos, Sevilha, 
vol. XIX, n= 102, (Mayo-Junio 1960), p. 241. 

' Ibid. pp. 238, 239. 
^ Cf. Malioso, José, Cavaleiros andantes, cavaleiros portugueses no ocidente europeu, separata de 

Presenga de Portugal no Mundo (actas do colóquio), Lisboa, 1982, p. 51. 
' Barros, Joáo, op. cit.. vol. I, pp. 68 e seg. 
' Ibid. p. 70. 
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10 Ibid. p. 280. 
" Ibid. vol. U, p. 324. 

Ibid. p. 202 e seg. 

Madrid, 1990, p. 38. 
" Barros, Joäo, op. cit., vol. HI, p. 90. 
" Ibid . p.91. 
" Ibid. p. 92. 
'Mbid. p. 112. 
" Ibid. p. 105. 
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